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	RESUMO

	 

	O presente trabalho teve como tema central a cobrança de cotas condominiais, especificamente tratou sobre a prescrição na cobrança judicial de cotas condominiais. Com o objetivo geral de analisar qual o entendimento dos Magistrados e o que o ordenamento jurídico trata sobre a cobrança de cotas condominiais, identificando as leis, jurisprudências e doutrinas que tratem sobre a prescrição da cobrança judicial de cotas condominiais, verificando a posição dos magistrados, advogados, síndico e condômino em Teresina sobre a finalidade da cobrança de cotas condominiais, descrevendo as ações do síndico para garantir o retorno dos gastos com a manutenção do condomínio, partindo do pressuposto de que as cobranças das cotas condominiais devem ser realizadas a qualquer momento para suprir o que foi gasto na manutenção do condomínio. A metodologia utilizada foi a observação e entrevistas individuais com as pessoas envolvidas no campo de investigação, a análise e interpretação dos dados foram feitas tendo como base a análise do discurso, e escuta sensível. Alguns teóricos como: Kojranski (2015), Silva (2005), Soares (1999) foram fundamentais no estudo sobre a temática. Com as informações constatadas nas entrevistas foi possível verificar a divergência de posicionamento, a falta de uniformidade que leva a contradições perceptíveis em sentenças judiciais.
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1 INTRODUÇÃO

	 

	 

	O presente trabalho teve intuito de tratar sobre a cobrança judicial das cotas condominiais não pagas pelos condôminos, e quando acontece a prescrição para cobrar judicialmente a cota condominial inadimplente. Assim se propõe responder à seguinte questão: de que forma o condomínio vai reaver o dinheiro gasto com as despesas mensais se não puder cobrar judicialmente as cotas condominiais inadimplentes?

	Teve-se como ideia propulsora que as cobranças das cotas condominiais devem ser realizadas a qualquer momento para suprir o que foi gasto na manutenção do condomínio, evitando o enriquecimento do condômino sem causa.

	O objetivo geral foi analisar qual o entendimento dos Magistrados e o que o ordenamento jurídico trata sobre a cobrança de cotas condominiais. De forma mais específica objetivou-se identificar as leis, jurisprudências e doutrinas que tratam sobre a prescrição da cobrança judicial de cotas condominiais; verificando a posição dos magistrados, advogados, síndico e condômino em Teresina sobre a finalidade na cobrança de cotas condominiais; descrevendo as ações do síndico para garantir o retorno dos gastos com a manutenção do condomínio.

	Por diversas vezes ouviram-se argumentações de condôminos afirmando que não iriam pagar as contas porque elas já estavam prescritas. Paralelo a esse posicionamento, os síndicos preocupam-se em tentar recuperar o dinheiro retirado do fundo de manutenção para pagar os gastos com as despesas mensais. 

	Em análise feita nas decisões proferidas pelos magistrados dos juizados especiais cíveis e criminais de Teresina, foi possível identificar divergências de posicionamentos em relação ao que deve ser cobrado, e ao período que essa cobrança pode ser interposta na justiça.

	Essa temática é de extrema importância para todos relacionados à área jurídica, aos síndicos, condôminos e pessoas interessadas no assunto. A intenção desse estudo é propiciar esclarecimentos sobre a existência de lapso temporal para propor ações de cobranças das cotas condominiais inadimplentes.

	O interesse em pesquisar sobre essa temática surgiu por trabalhar em uma administradora de condomínios, diretamente no setor de recuperação de crédito de cotas condominiais, junto ao judiciário piauiense. 

	Para coletar os dados, primeiramente foi realizado o estudo sobre o assunto, em seguida foram desenvolvidas as entrevistas individuais com as pessoas envolvidas no campo de investigação. 

	A análise e interpretação dos dados foram realizadas tendo como base a análise do discurso (ROCHA & DEUSDARÁ, 2005) e escuta sensível (BARBIER, 1998). 

	A análise do discurso é o método mais adequado ao objeto de pesquisa, em diagnosticar como é o posicionamento dos sujeitos envolvidos diretamente na temática. Esta técnica abrange a interpretação do que os atores pesquisados expressam em suas falas. Na análise do discurso:

	A linguagem não é o reflexo de algo que lhe é exterior. Toda produção de linguagem não possui motivação outra [...] Não há um espaço para formas de determinismo que possam constituir um limite entre um interior (a linguagem) e o seu exterior (o social ou o psicológico) (ROCHA & DEUSDARÁ, 2005, p. 317).

	Por meio da linguagem, os pesquisados divulgam seus ideais, ações, questionamentos, e o pesquisador precisa desvendar o que está implícito na fala dos entrevistados, isso acontece porque trabalhar com análise do discurso não vai apenas identificar o problema, com o diagnóstico feito. Tendo como foco principal o pesquisador, pois:

	Segundo a análise do Discurso, cabe ao linguista (pesquisador), no entendimento da linguagem como forma de intervenção, a construção de saberes sobre o real, algo que exige o diálogo com outras perspectivas e configura uma iniciativa interdisciplinar (ROCHA & DEUSDARÁ, 2005, p. 319).

	O discurso compreende as teorias presentes no subconsciente, podendo nem ser notadas pelo falante, mas, já estão internalizadas por práticas e estudos anteriores, e cada discurso tem relação com o contexto implícito; coerência entre fala e ambiente vivenciado.

	A análise do discurso é um instrumental teórico e metodológico interdisciplinar, capaz de permitir a compreensão dos diferentes atores históricos e de seus projetos. O discurso permite uma representação sobre um fato, mas não retrata uma realidade, embora, muitas vezes seja esta a sua intenção (MORAES, 1995, p. 06).

	Para fazer uma análise de discurso de qualidade é necessário que o mediador, o pesquisador e o interlocutor compreendam os signos utilizados pelos emissores, pois, caso não entendam o significado de uma palavra, pode haver uma distorção na interpretação do discurso, portanto, o entrevistador deve ser o próprio pesquisador, já que presume que este tenha uma maior compreensão dos termos que serão proferidos durante a entrevista, por estar fazendo um estudo de doutrinadores sobre a temática de pesquisa antes mesmo de chegar ao campo de investigação.

	As falas são constituídas no processo de apreensão de conhecimentos do senso comum e científico, sendo uma constante reafirmação de uma cultura já construída que vai sendo renovada com o passar dos tempos.

	A fala é essencialmente não um ato de um sujeito isolado que nomeia o real, mas réplica, fala a partir de outras falas, fala que se põe como complemento ou contraste em relação a outras falas (PAULILLO, 1993 apud MORAES, 1995, p. 09).

	O discurso tem uma função social de reafirmar regras construídas pela sociedade, que podem ser de ações, de convivência, de conduta, considerando que essas estão cheias de interesse coletivo, sendo proferidas inconscientemente, mas apreendidas desde a infância e reproduzidas até a fase adulta. 

	Estes discursos, ao mesmo tempo em que buscam construir um real, empenham-se em reclamar ou afirmar sua legitimidade social retratam uma realidade ou procuram agendar e disciplinar o cotidiano da sociedade, e dos indivíduos contribuem para o reordenamento e reesquadrinhamento dos indivíduos e da sociedade (MORAES, 1995, p. 13).

	 E para entender a que esses discursos estão se referindo e que estão querendo implicitamente construir algo de melhor ou apontar um erro, “Só é possível reformular ou contribuir para a melhoria de algo se tivermos um diagnóstico honesto, claro e o mais abrangente possível da situação ou do contexto em que atuamos ou vamos atuar” (WITTMANN, 2010, p. 110). Com esse trecho compreende-se a importância de analisar com cuidado os discursos em pesquisas de campo para não cometer equívocos, os quais podem levar a uma má interpretação sobre o ambiente pesquisado.  

	A análise de discurso possui como instrumento base para a coleta de informações a observação e a entrevista, procedimentos que conseguem reconhecer a complexidade do ambiente investigado, possibilitando uma melhor clareza sobre o modo como o indivíduo está implicado sobre o assunto abordado.

	Esta observação não tem ambição de formar um pré-conceito, muito menos uma resposta pronta ao objetivo de pesquisa, mas é preciso que o ambiente pesquisado seja conhecido, reunindo dados percebidos nas ações cotidianas para que, quando forem feitas indagações aos indivíduos da pesquisa, através das entrevistas, as observações anteriores sirvam de base para avaliar se não há contradições com a fala e ações do entrevistado. “Para compreender as realidades culturais é preciso estudá-las a partir do interior [...] é preciso que o pesquisador seja testemunha do que pretende estudar” (COULON, 1995, p.76).

	Com a escuta sensível é possível interpretar os dados com uma visão holística, implicando-se no ambiente da pesquisa, “é preciso saber sentir o universo afetivo, imaginário, afetivo e cognitivo do outro para compreender do interior as ações, os sistemas de ideais, de valores, de símbolos e mitos” (BARBIER, 1998, p.198). Com base nesse autor, procurou-se encontrar os sentidos implícitos nas falas dos colaboradores.

	A entrevista foi não diretiva, permitindo que a pessoa falasse sobre o assunto sem intervenções. Os entrevistados foram orientados quanto ao objetivo da pesquisa, sem o entrevistador influenciar em suas respostas, mas estimulando-os a responder de acordo com a realidade vivenciada. Inicialmente foi explicado aos entrevistados sobre o tema geral de pesquisa e que as questões fazem referência a ele; em alguns momentos foi necessário retornar a questões que deixaram dúvidas, utilizado um roteiro apenas para nortear a conversa, feito com base no método da análise de discurso.

	Para compreender como deve ser construído o roteiro da entrevista, o doutrinador explica que:

	A elaboração de um roteiro de entrevista em que se evidencie a distância entre as hipóteses formuladas pelo pesquisador e as respostas efetivamente produzidas pelos entrevistados (DAHER, 1998 apud ROCHA e DEUSDARÁ 2005, p. 305). 

	Neste tipo de entrevista não cabe manifestações de aprovação ou reprovação nas respostas dadas pelo entrevistado, para não influenciar a reconstrução dessa afirmação anteriormente explicitada, gerando dúvidas quanto à resposta a ser considerada; bem como estas manifestações podem reprimir o emissor. Caso o entrevistado se desvie das questões propostas, deve ser feito o retorno ao foco da conversa quando oportuno, e este desvio de pensamento foi analisado depois, como conjunto de toda a entrevista. 

	No primeiro capítulo foram tratados os aspectos gerais do condomínio; definição; diferença entre área comum e exclusiva; distinção entre condômino, locatário/inquilino e morador; causas do surgimento; classificação e as espécies de condomínios.

	Após uma síntese dos principais itens que abrangem o condomínio, no terceiro capítulo para melhor análise, os dados encontrados na pesquisa de campo foram organizados em três categorias: Despesas condominiais; Enriquecimento sem causa; Prescrição na cobrança de cotas condominiais.

